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Uma casa de »onstr*çâ® 
mista, ®om toda» a» instalaçõe» 
Mnitaria», situada á r«a 1 ira» 
d*nte» n. 1015.

Vér e trtar c°m o proprie» 
tario das 18 ciu diante, na mes

de sexta-feira, viu eviden 
ciar que o problma lonçj 
de ceder ante os métodos 
aplicados pelo Intrventõr 
paulista, _ apresenta-se ho­
je revestido da maior' gra 
vidade.

Efetivamente até aqui 
os atentados terroristas 
afetavam exclusivamente a

------—------------------------------- .----------- diretor: JOSÉ MOFFMAAR
PONTA GROSSA, 3a. FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 1945 * — '*

vel que elemfòntos desapai 
xonados possam pieitear 
o rgresso do loga'r onde 
vivem Abaixo assinado 
autentico em no^so poder,- 
constante 90% nossa popu 
lação conciente, manifesta 
desejo permanecer Territo- 
no._ Viva c Brasil. Sau­
dações (a) Alberto Spm- 
paio, prefeito interino”.

em pânico pelo» terrorir 
tas._ Novos atentado», p» 
derão resultar, segundo a 
opinião geral em novo» 
choques generalizados de 
consequências de imprevi» 
siveis. gravidade.

Assim é qu o problema' 
criado pela “Shindo Rcm- 
nici” não está mais circun» 
crito a colonia niponica, 
urgindo providencias idas 
autoridades afim de evitar 
novas desordens com o 
derramamento de Sangue 
brasileiro. As autoridades 
de Tupan enviaram ao 
general Eurico Gaspar Du 
tra o seguinte telegrama: 
‘‘Os abaixo assinado, au­
toridades e pessoas de 
responsabilidade da cida­
de de Tupan, a região do 
maior quisto niponico da 
America do . Sul, ainda 
sob a impressão dos diver 
sos crimes de morte ontem 
praticados pelos fanaticos 
japoneses em pleno dia e 
no centro da cidade, con 
tra elementos qu integí am 
a comunhão brasileira, 
solicitam providencias Ime 
diatas e decsvas para por 
termo ao estado de inquie 
tftção e insegurança antei 
as ameaças positivas de 
novos atentados por nar- 
te de membros das socie­
dades secretas japonesa»'.

Justificada é a reação 
popular cada vez maior, 
sendo possível uma chaci­
na geral para imp.edir a 
continuação do tenebroso 
plano niponico extensivo 
aos brasileiros. Toma­
mos a liberdade de lem­
brar a Vossencia a ime­
diata criação de um cam­
po de concentração e dis 
perção dos japoneses aqui 
reunidos, em numero supe 
rior a 20 nJil, inclusive a 
expulsão dos elementos 
absolutamente indesejá­
veis”.

Assinam o telegrama o 
Juiz de Direito, o Protno 
ter Publico, o Prefeito 
Municipal, o Presidente 
da Associação Comercial 
de Tupan e outras autori­
dades.

A cidade continua ocupa 
da pela policia e pelas for 
ças do exercito.

campanha de terror da 
“Shindo Remmei”. Qs 
atetados de Tupan obe- 
'decelram rigorosamente a 
técnica da socidade sinis­
tra que prima por atacar 
de surpresa, . justamente 
na. hora em que as suas 
vitimas areditam ter pas­
sado o perigo. Possivéí-

colonia niponica, ao pas­
so que já agora é indi.s- 
farçavel a gravidade da 
situação, visto que a po­
pulação brasileira da 'lo­
calidade onde atuam os 
íanaticos estão saturadas 
da conduta dos amarelos 
e mostram-se dispostas a 
revidar energicamente a

mente, sobrevirá agora um 
periodo de calma, que será 
quebrado novamente quan 
do o sultimo* crimes forem 
caindo no esquecimento.. 
Os choques 'havidos em 
Tupan, demonstram, cla­
ramente, o estado de es­
pirito dos brasileiros na^ 
cidades do interor postas

tiça, snr. Carlos Luz. A ci- 
uaqe apresentava um aspecto 
festivo e aqui se achavam os 
prefeitos de todos os municí­
pios do Estado. Em palau- 
que armado na praça principal,

pois tal desejo só pode re­
presentar cp/nião <“eumen 
tos oporição, dsejosos ob­
ter mando qualquer pre­
ço mesmo detrimento pro­
gresso patria. Se assina­
turas constantes referido 
te egrama forem autenticas, 
será certo serem fruto bôa 
fé e ignorância 90% sig­
natários. Não é concebi-

RIQ, 19 (AA) —- As ul- 
tmias sessões da Assem-' 
biéia Constituinte vem 
agitando o pienario. Nas 
quatro ultimas reuniões, 
inciuindo as noturnas vem 
se discutindo a autonomia 
do Distrito Federal. Ho­
je continuaram as discus- 
sões. A ata foi retificada 
por Rui de Almeida, Vito- 
rno Freire, Nestor Duar­
te e Prado Kelly. Na ho 
ra reservada para outros 
assuntos, isto e das 14 ás 
15, falaram Jorge Amado, 
ainda, sobre o fechamento 
da “Tribuna Popular”;

'4-O.ÍCU. 'peta 'primeira Afea

I Plínio Barreto sobre a si­
tuação paulista que con­
sidera das mais graves, 
Gois Monteiro, sobre um 
requerimento de intorma- 
ções. Sobre a autonomia 
dos municípios falaram 
°s srs. Antonio Feliciano; 
sobre as eleições dos pre 
1'u.tós em portos importan 
tes ou bases militares os 
•rs. Costa Neto, Aruiando 
Fontes, Barreto Pinto e 
Hennlus Lima, havendo es 
te udtimo provocado apar 
tes tumultusos numa vo­
tação em que, estando 
premente, absteve-^e de vo- . 
tar obrigando o sr. Prcsi 
dente a dar o seu pronun 
ciamento, rebela iido-se e 
citando exemplos passados 
quando presente ab»steve- 
se de votar o sr.’ Medi- 
ros Nto.

O caso teve maior sen­
sação porque estava envol 
viuo o sr. Getuiio Vargas, 
que estava pnAente a ses 
sao e que, afiando pela 
primeira vez, demarou que 
nao fugia a rjsponsabdi- 
dade dos seus atos, decía- 
ranuo que votara pcia 
emenda que estava em 
discutcin-se as emendas ei 
üi.-cus-ao. Em seguida 
destaques relativamcimt á 
mudança da Capital da 
Capital da Republica, fa­
lando o sr. i\ercu Ramos, 
relacionado com a autono 
mia do TDistrito Federal, 
falando também o >>r. 
Luis Carlos Prestes. Fa­
laram ainda muitos sena­
dores e deputados, mas 
nao-será paia já a soiuçã.o 
da autonomia que conti­
nuará na ordem dos tra­
balhos. A votação de 
emendas e destaques, podi­
dos de prefrtncia atrapa­
lham todo o serviço dc 
exame e votação.

■E’ índice de mau prenun 
cio,, porque vai-se verifi­
car que materas impor­
tante» vão ficando para 
uitima hora e as mesmas 
para serem aprovadas' de 
aiugaduno ou substituídas, 
samuo a enitenda. pior do 
que o soneto.

N ahora em que tele- 
graiamos continua reunida 
a Assembléia.

RIO, 19 (AA) — No­
ticias procedente» de S. 
Paulo, dizem que foi pos 
to por terra o otimismo 
de quanos acreditavam que 
o fanatismo niponico esti 
vesse em plena decadência. 
A situação criada na ci­
dade de Tupan, com cri­
mes verjjicados na tarde

o problema do terrorismo niponico 
l^acontecimentos de Tupan-Apelo ao general Gaspar Dutra 
v"*—     ( RIO, 19 (AA) — No- i Ap  u... .....

LEOPOLDINA, 19 (AN) 
—• Esta cidade hospedou o pre 
sidente da Assembléia Nacio- 
nai Con-tituiüi, s<nador Me­
lo Viana e o ministro da jus-
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COMERCIO VEREJISiE DE GENEROS
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (
n arde?’‘ d0 Snr- •P’:escident-> deste Sindicato, convoco

i.senhore« asso.?‘id? !,afinl de tomarem parte na 
dh í / Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no 
dèt2 Çind 6 bF? grÓX1JnS trante‘ as 16 horas’ na s«(Ie fIa 

rA ndl,cal°’ a Rua 7 de S membro, nésta cidade e na <
^tLd^Cra,seS Proce^da a e ição da nova Diretoria e Con na 

r j1S rC C€ conformidade com o disposto no art. 3 do.
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c„5n'a -dcs Estatutos desta entidade Sindical. seu retiro, voluntário'
r ssim. chamo a atençã , dos senhores interessados, '■ car’r,;/-To 

p a o que prescreve o capitu o V, do« Estatutos e no que Luz.
-rTSAr° de l;ltos e respectivas chapa.IRA II, o de Agoso de 19 6

THEODORO FERREIRA — Secretário

tv<°P-s'to da questão 
,|fl$ K'ln,<’a°. dos Territo- 

dera'S’ <lue ultima- 
^ntn. Vem s,cndo intensa- 
0Wo-I1a^lt'lda> recebemos I tintes telegramas 

k^?fnailgyeirinha' 
DOS CAM- 

mumZ- • ')0PuIação des 
Mo representada 

mtico rtldo Social Demo- 
i Co,,tr-) ’ J>rotí’sta indignada 

.Mo <<r° artigo publicado 
f t P&1:'or"a! do Parana”, 

ax pro-^sa, a respei- 
’ldo ffDarx° assinado pè- | 
>ioa e^ln9âo do Tet- 

iHro ' J.rata-se de ma- I
dos,. Poltica de elemen- 
'No-.;- °PusiÇão, preva.te- 

°a féC i‘ 1 i^norancia e 
'?OSp,. de habitantes mt 

Já em 2 de 
teAgrafaram a ves- 

tiis Prevenindo contra 
> POrPAoS.eilt.aÇÕes aP°ia’ 

623 cidadãos elei- 
Ptald ,cll’e representa a 
í’1 da . força t eito- 

rpír-Un'c'p‘o qualifica 
atlrrnando agora e 

|fcqre 0 desejo de perma 
E'ncã^° , J -rritorio. A 
Mujo 0 d° Território so 
S è] podería (aproveitar 
s Mi,t?en.tcs que a P'ei- 
^'rád-^d0!^08 0 poder 
Xo?’ “nico ideal dos 
.5 íd,' Nenhum cidadão 

0 brasil poderá 
ÍMi|Rò(>sni|ente pleitear a 
/''rad ’ e uma unidade 

dXr ?teSta 0 pro 
C r?a latria e que a 
ÍMj^PUada. Cordiais 
f° c (aa) ~ 0Iim 
esi(i“t Santos e Silva, h;ente do PSD e Al- 

íttrctarÍQ»ccd° Sampaio,

JÍÍjJ^VEIRTNHA, 18 
J)S)KI°, DOS CAM- 

vOs.7 Transcrevo, pa- 
Pêr-,-? eonhecimento, o 
,’h 1 la enviado nesta

P^sidente da Re- 
Xti, .e á Assembléia 
Ke'lnte: “Tenho a 
s0 Co?? deste munjeipio 
r pü| pUecimento de arti- 

p 'cadu pelo “Jornal 
de P. Cros- 

rMtrç ldo a extinção do 
b GOo 10, Pede-nos mais 
? Cor>,niun’cr'Pes protes- 

tra inverdade asse 
QS^jeffcrido telgrama,

RIO; 19 (AN) — O general 
i Eisenhower enviou ao senador 
I Melo Viana, presidente da As 
Sembléia Consittuinte, a se­
guinte mensagem: “Presado 
senador Melo Viana — Uma 
das maiores’ honras que me 
íoram conferidas, durante a 
semana que passei no Rio. foi 
o convite para comparecer á 
Assembléia Constltuintp. Mit 
nha admiração e meu respeito 
pejo trabalho que a Assem­
bléia está executando, a agra 

'M é ...) 
nha senhora e a mim e a tlx- 
traordináiV coridialidr?e ma­
nifestada pelo orador , do dia, 
como pelos demais membros 
da Assembléia, tudo concor­
reu para tornar .memorável a 
ocasião. Peço-lhe tornar ex­
tensivos a todos o® membros 
da Assembléia meus agrade- 
cifnentcs. A vossencia ,e sua 
exma. espoja eu e minha se­
nhora apresentaos efusivos cum 
primentos, Cordial mente, —• 
Dwight Éisenhower”.

S£RAZ G^VERMADÕM 
DE MINAS GERAIS

I o senador Melo Viana e o mi- 
istro Carlos Luz foram sau- ' 

' lados pelos srs. Osvaldo Viei 
i. prefeito de Leopoldina: An 

tonio’Mader,.que em nome do. 
partido támbem apresentou a 
>’andida.tura do snr. Carlos 
L.uz; Gama Lima, que em no-, 
me do PSD de Recreio anoiou 
a candidatura apresentada pe­
los oradores que o antecede­
ram. Falou em seguida,'agra 
decendo a homenagem, o snr. 
Carlos Luz. Tomou a palavra 
a seguir o snr. Melo Viana, 
apoiando a candidatura do sr. I 

, Carlos Luz, dizendo que ela 
• leceberá quasi a totalidade 
dos vdtos dos mineiros. Acres I 
centou que percorrerá toda os 
reántos do Estado em defesa 1 
.a causa e está certo de1 que , 

os mineiros terão Carlos Luz I 
curul presidencial do Esta 
Disse ..ainda que o snr.

Braz, saindo do 
n.____ ■ --- ■----- - —— cuuuaae-ainuicai. í teu ictiro voluntário anc.inr-,
__ J _c lamo a atei]Çã ■ dos senhores interessados, 1 i candidatura do snr. Carlos 

Cerca de 30 mil pessoas 
i aplaudiram os oradores e 
| «tclamarani o nome do miuis* 

tro da Justiça.

põMã53>JPARA FERIDAS?
wwessbsJ ECZEMAS,
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Constituinte
Ã questão
DOS TêRRITORIOS!

O p,ano rodoviário apresen­
tado pelo Dr. Flávio Suolrcy 
de Lacorda, Secretário de Via 
ção e Obras Publicas, em im­
portante memorial ao dr. Brá 
sil Pinheiro Machado, inter­
ventor Federal 110 Estado, vem 
de ser alvo de cPmrátia apr- 
ciação por parte do Conselho 
Regional de Transito. Em
•xpressivo oficio dirigido ao ~ “s*»1

titular da referida secretaria, 1 (l?Vel re,ceP9ao oferecida á m; 
> Dr. Fausto Bittencourt, ............ ..... ...........
residente do Conselho, co-
nunipop. feitura e discus- 
ão do plano rodoviário do
sstado, em reunião de recen- 

rcalização quando foram 
'onsignados. em ata, os lou­
vores daque’c orgâc, ao traba- 
'10 magnfiico apresentado pe- 
oDr. Flávio F. de Lacerda.

+ ♦++ ++ ++++++ ++K,
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Lares e Salões <?™o SANGUE
-KIVERSJUUQ ' L|F 

Fazem anos hoje:
A exma. snra.

— d. Ligia P. Machado San 
tos, figura de destaque em nos 
sa sociedade e esposa do snr. 
dr. Osqar Santo».

As stas:
.. — Galcy Maria Guimarães, 
filha da exma. viuva d. Oti- 
lia da Cunha Guimarães;

— Aurora Pimpão e Vale* 
ria Schmanski, residentes em 
Guarapuava;

— Noêmia Camargo, filha 
de «nr. Laurindo Nves de 
Camargo, comerciante em Bar 
ra Mansa;

— Dinoraide C. Ribeiro, re 
sident aem Herval de Baixo, 
município de Reserva.

Os snrs:
— Ângelo Ferrari, constru­

tor em Londrina;
— Leovegihlo dos Santos L,i 

ma, funcinoano estadoal;
— Carols Bernardo Justu»;
— Bernardo Miléo, residente 

em Pirai-Mriim;
— Augusto Surian, reisdenté 

em Curitiba;
—José Nicolau/ comercian­

te em Pinhalão; |
— Pedro Kossa, residente 

nesta cidade:
—■ Arnaldo Ferrosi», resden 

ite em Londrina.

Os meninos:
— Antonio Carlos, filho do 

snr. José Carvalho Azevedo, 
cirurigifeirderrtista em Londri- 
na; ■ J

— Luiz Arnaldo, filho do sr. 
Luiz Cunico, residente em 
Guarapuava;

— Luiz, filho do snr. Luiz 
Los»o, industrial em Guara­
puava ;

— Francisco Jorge, filho do 
snr. Gregorio Teixeira, resi­
dentes etm Faxinal.de S. Se­
bastião. ♦

-----------—(o)-------------

SENTE-SE SONOLENTOl 
APÓS AS REFEIÇÕES?

redaçâp para “Contador”.PELOS SALÕES VENDE=SE
deCLUB GUA1RA

xa, conforme ficou consignado I 
em ata e com declarações por

DR LAURO A MULLER
Medico 

CL1N1ÜA GERAL

Para o devido conhecmiento 
dessa Comissão e imediata exe 
cuçáo tenho a satisfação de 
psasar á» mãos de Va. Sa., por 
cópia, o inteiro teor do oficio 
dirigido pela “Comssão Cen­
tral de Preços”, no Ro de Ja­
neiro, a ésta Comissão.

Aproveito a oportunidade 
para apresentar a Va. Sa. os 
meus protestos de alta consi­
deração e distinto apreço.

Cordiais Saudações.
(a) Aldo Penteado de Almeida 
Stcretario da Comissão Esta­

dual de Preços”
Confere com o original.
NICOLAU FF.RIGOTTI 

Secretário

CURITIBA
Of. Circular.
em 7 de agôsto de 1946.
Senhor Prefeito;

O Clube Guaira, colaboran­
do com a Comissão organizado 
a do festival em beneficio do 

A®ilo S. Vicente de Paula, des 
.a cidade promoverá no proxi-' 
mo sabado, dia 24, um sarau 
dansante para o qual reina in 
tenso entusiasmo entre seu» inu ■ 
meros associado». As dansas j 
terão inicio ás 21 ohras e se* 
.ao animadas por excelente 
conjunto musical.

1 endo sido dada qut-ão 
escrito.

1 endo sido dadas queixas 
contra a firma panificadora 
irmãos Wiecheteck por pouco 
peso e qualidade interior dos 
páes, foram chamados os in­
teressados, peio que tendo re- 
terdia frima apresentado ale­
gações, a C. M. P. em vista 
ue ser a Padaria em questão 
a umca a poder no momento 
atender o fornecimento do 13“ 
R. 1., da Santa Casa e dos 
colégios, resolveu to.erar a in 
xraçao, para, em caso de rein­
cidência, ap icar em dobro a I 
penalidade. •

A documentação desta C. ’ 
•M. P. está a disposição dos i 
interessados.

Ponta Grossa, 17 de agosto 
de Isho, 
a)HELLY P. ESPINOLA

Presidente da C. M. P.

A Loção. Brilhante faz v<> tar a cor natural 
ícastanha- loura, doirada ou n»gra) em po“co tempo. Na 
tintura. Não mancha e não 4uja. Q spu uso é lirnp0, facu 
>■ agradavel. ,

A L°ção Brilhante extingue a» caspas, » prurido, a 
eborrhea o todas as afecções parasitarias 4© sabei®’ assim 
c“mo combat,® a cahice revitalizando a» raiz®* capilares. Foi 
aprovada p-slo Departamento Nacional d* Saude Pub ica.

VENDEM-SE
2 casas situadas á rua Ben- 

jamin Constar: t, por preço de 
ocasião. O motivo da venda 
será explicado aos interessa­
dos. Tratar com Hennque 
Valio á Rua Marechal Deodo* 
rn n’ 4fl2
H+HH44 <<IU<MIIIIIIII <■*■«-»■»♦-« >-»■! I i l | H

CABELOS BRANCOS?

D°enças do Esmago, Figado e Inte«pn®
DOENÇAS UO CORAÇÃO , 

Metabolismo Basal 
i Variz«s e ul eras varicoses.

Partos: Doen de senhoras.
Ccnsultori°: Rua Augusto Ribas, 831 — Fone: 604

Consulta» da» 15,30 ás 17,30.
Reiwwencia Av Visconde 1'aunav. 138.

Comissão Municipal 
de Preços

. .Compareceram á sessão de 
ôntem desta C M o negoci­
ante sr Manotl Nejn e o de- 
nunciant contra aquelo firmo, 
tendo se constatado finalmen 
te, a improcedencia da quti-

I HOSPEDES E : 
( VIAJANTES

Hospedaram-se no Palace 
Hotel, dias 17 e 18 a» seguiu; 
les pessoas:

Amaro A. Buquera 
Fernando Bergonse. 
Luiz Natali Cati 
Alexandre Tavola 
José Arnaldo Facchiní 
'Eugênio Monteiro de Bar-

I ro».
Alphonsus Antoniu»

Harmani Ollig
Waldemar Nardi
Guilherme Ferreira e Filhas 
Miguel Starprodo 
Joao Pedro Junior 
Otto Sequi 
David lolovitch

José Alves de Almeida .
Willian S. Pinto 
Dario G. Carneiro 
Aziz Nejrn 
Augusto D. Paredes Junior 
Miguel A. Sarroff.
Mario S. Bocaiuva
Amilcar Saporiti 
Hendrk C. Vise».

Um bangalô, -desocupado _ 
I madeira e situado á rua Ria„ 
■ chuelo próximo a Rua Baldul 

no Taques, dentro d» poucos1 
dia vetará lerminada a cons 
trução. Tratar á rua Francis. 
co Riba», 1.29U.

0 sangue é a vida — Purgue ô sangirn de pre- 
íeêncja ao estômago

q,- 
Às vezes essa sonolência póde ser uin habito crit JL . 
Outras vezes resulta de perturbação estomacal qut, 
tambein se rovela pela ama. náuseas, cólicas e indlspo-

( sição após as refeições. Magnésia Bi-
\ ’1 '»*/ t surada neutraliza rapidamente a hiper- 

acidez estomacal que origina êsses ma- 
les digestivos que, descurados, podem 
degenerar em gastrite e dispepsia 
crônica. Começe hoje mesmo a tumar £

Com estágio no Instituto de Higiene de São Paulo 
DOENÇAS DE CRIANÇAS E HIGIENE TNFANTi^,.

Atende exclusivamente a menors de 14 anos.
Das 14 ás 17 horas no Consultório do Dr. Novais Ribas
Resídencia: Rua 7 de Set-inbro n.o 271.

GADO ZEBU’ A’ VENDA
Vende-se um lote, ou -emj 

parte, de 150 novilhas de ra-* 
ça Indu Brasil, idade 2, 3 e 
4 «nos. Vende-se também, um 
lote de touriiihos da mesma 
rada, gado já aclimatado, pro­
cedente do Triângulo Minei­
ro. i

Os interessado» deverão pro 
curar o proprietário sr. To- 
bias Gomercindo do Vale á 
rua Padre Lux, 779. --------- ----------------------------

PRECIOSIDADES
VENDE-SE

De valor inestimáveis um 
autentico “Stradivarius” — 
Antonius Stradivarius Crema- 
uensi» — Taciebt annc 1721 
A.S. 3/4, Pilão de Pedra, 
obra prima do ano de 1537, 
que ' pertenceu a D. Brigida, 
espesa de Duarte Coelho, Iza. 
donatorio de Pernambuco, e 
mais raridades. Cartas para 
. aixa Postal 247.

DR. LIV10 MOREIRA

(a) Dr. Laviera Laurindoo

S1F1LIS
p°pular depurativo
de H®rmofenil, Sa-

Nogueira» Pé-de-

INOFENSLVO AO ORGANISMO — AGRÃdÃvElTo 
MO---------LICOR

REUMATISMO

Tome v 
composto 
mainbaia,
Perdiz, Salsaparnlha e outras 
plantas medicinais de alto va­
lor depurgaavo. Consagrado 
pela classe médica o bom ele- 
mento para combater a sifilis

OP1N1ÕES VALIOSAS* ’
Atesto q >e tenho colbij0 Og melhores resultados com 

nos caso» indicados.
empiego do ELIXIR 914

XIR 914

-'SKíUE H BILIS
1 SEU FÍGBDO...

saltará da cama disposta para tudo 
o fígado deve fluir para os inteí* 
ios, aproximadamente, um litro 

e suco biliar por dia. Se êste sucó 
o correr livremente, V. não pod^ 
çerir bem os alimentos c ês.d 
: mentam nos intestinos. Então S0- 

. evem a sensação de fartura, seguid* 
ela prisão de ventre. V. se sent - di­
rimido, desanimado e de mau humor. 
/. precisa das Pílulas Carter psr> 
> fígadoi pa. a fazer com que hse 
itro de suco biliar corra livrementt 

c V. se sinta rcalmente bem. Compr» 
um vidro hoje mesmo. Tome-4 
conforme as instruções. São efica­
zes para fazer a bilis fluir livremente. 
Peça Pílulas CARTER. para o fígado. 
Tamanho econômico: Cr$ J.í9*,

- - - - - - - - - - vonoc- - - - - - - - - - -
VENDE-SE

Um radio barca R.C. Vít°^ 
com pilhas *ecas, 6 valvila*

Ver e tratar a’ Av. VViceh" 
te Machado n*264 -Peixeri» 
Japonesa

"PRECISÂSÊ”-’

Preeisa.»» de 2 ajudaut»» 
ferreiro ou m«canieo. Trat^ 
com Gustavo LJmbreidt á r“* 
15 cle novembro, 518. 
namento da l’raça da MâC* 
■ erá gratificada. >

PROPRIEDADE A’
VENDA

Vende-se ótimo 
com 50 metres mais 
nos de treme, toT■■ 
do, situado a 150 
aproximadamente da 
da João Pessoa, na
do Estado. Tratar com Vo“ 
pi, no 4.o Tabelião da Cap*" 
tal ou pelo telefone: 758.

"vende-se”
1’edras para Moinho^ mat43 

i tua nas. Informações na 
dição Perll n rua 19 de D 
emoro .1*. 124.

TENHA UM EGTOMAGO 
FORTE. TIC ANDO .

'TTER AGUIA

terreno
ou..,qfica-
metro*

NEGOCIO A’° VENDA
\’®nde_se um á rua 5 d« T®* 

neiro n" 532. Pequen° esvn* 
que. Tratar no mesmo.

COMPRfl-SEUM 
AUTOMOVEL

Ford ou Chevrolet, em b0'** 
estado tipo 37 á 41. Negoc 
-ápido e a vista. Tra1nr â Ft» 
Airt°n Plaisanf, 166 das U 
13 bs.

» í N E I M P E d I
(0 Cinema da Elite Pontagrossense) 

Empreza Miranda & Cja. — Fone 551

HOJE, 3.a-FEIRA, A’S 7,45 — EXTRAORDINÁRIA SESSÃO GIGANTE”l — HOJE
SENHORAS: CR$ 2,00

O MAIS GIGANTESCO PROGRAMA, EM UNICA EXIBIÇÃO!

l.o — C1NE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional. 1 L
2,o -

CAPITULOU SORRI-nO
Livre

Um empolgante e violento drama de mistério! Contra a fuela usava apenas como defesa, 
ria dos tipos capazes de tudo, oseu imjtante sorriso de iro-iía!
Eu posso fazer a felicidade de jtn homem... e a desgraça de muitas mulheres’ Um super 
draa Paramount, com VERO\’ICA LAKE, ALAN LADD BRIAN DONLEY, BONI­
TA GRANVILLE, R1CAHARD DENNING, WILL1AMLENDIX.
3*:

0 ETERIÍO PRETENDHE

5a. Feira!

Reutmbante exito da cinema­

tografia moderna que nos 

apresenta:

LAGRIMAS 
D E 
PALHAÇO

BENIAMIN OGIGLI, o mais 

famoso enor da arte lirica ita­

liana, volta á tela uara des­

lumbrar a todos cora a magia 

da sua vóz e soberba interpre­

tação, nesta joia a 7a. Arte, 

um romance sedutor, com lin­

do strechos de operas e melo­

dias que enterncrá todos os 

coraçõ»!

— 10 anos — «<< i <<■*♦ t <■»<<<<< < i M M

Uma fe^ta de alegria rutilante! A mais original de todas as comédias, com CARY GRAN 
DT, JAMES GLEASON e TED DONALDSON.
Uma estupenda mistura de comédia, conto de fadas e ronmance ae amorl
4‘: . •' iV'!|i

0 PRIWEIRO DE Z 'DA
— 10 anos —

POR AMOR —• ele voltou ao paiz da intriga e da aventura, desafiando a todos com seu 
e-spirito romântico e audaz e na ESPADA INVENCÍVEL (
100% espetacular! RONALD COLMAN. MADELEINE CARROLL, DOUGLAS FAIR 
BANKS JR., MARY ASTOR DAVID N1VEN.

^MANHA, á s7,45 «m ultma exibição. ll f V

r ’ CLUB DOS PRONTOS
Originalishraríi comédia musical, com lindas atrações no mais belo colorido, em 2 par 
t*. ' ‘ ijggta» z-,_.

P OS A"'ORES DE SUW
O filme que vem empolgandoa todos o» “fans”l Uma romantica, hisotria que ninguém 
mais esquecerá! _ - I

POAN FONTAINE, GEORGE BRENT, DENNIS O’ K EEFE, DON DE FORE> 
WALTER ABEL « RITA JOHNSON. ,

‘Ijina super Iqxuoüa produçã» que e»ebjia e seíttz! •

Sabado, ás 7,45

GIGANTESCO PROGRAMA
PR1PLOI

0 CAMINHO TRÁGICO
Umj. auj^r-produção dos tem­
pos riu vesie inrbulento em 
meio de luta.', tremendas on­
de o:, neiuis palmilhavam ter­
ras bra\ v onde hasce o 
mais undo romance de amor, 
com RUY ROGERS e SuL' 
VIA BKUNETI

CAPITAO AMERICA, 
0 VENCEDOR

Continuará' desta monumen­
tal série, cci i 7“ e 8“ episodios. ;

TURBILHÃO DE 
MELODIAS

Um máximo filme, no generc 
de revista musical é- o que de 
mais grandioso, luxuoso e iln- 
do tem sido apresentado! Joan 
Davis, Jack Haley e 100 das 
mais iludas ugirl8”l

DOMINGO, EM DUAS SESSÕES, A’S 7 E 9,15:

Outro retumbante exito! Inegualavel sucesso!

ADTRAVEL EliGA

As deliciosas • complicadas aveihirm de um moço que fico,, noivo por engano... 
Tudo podia ele esperar, menos qre lhe arranjassem um noivado á força. ..
Um cavalheiro, iulraiido-se ás portas da morte, envia uma mensagem de afeito á luacachol 
rinha de estimação, de nome PIGGY, Muito bem, o„ por outra, muito mal. pois ess# 
inocente troca de destinatário modifica por completo a <*:istencia daquele cavalheiro * 
dessa foven... Com isso lu -ram os especatdorcs, que encontram em “ADORAVEL 
ENGANO” um delicioso eoriginalíssimo romance come só muito raramente o cinerna 
apresenta. Justo é que se diga que “A-DORAVFL ENGaNO” — romance que fascin«* 

rá o pubPco, — que não só o seu areümento é sedutor e di ferento, como rdji|erente 
dutora éa interprtação de CLAUDETE COLBERT, 'R OBERT BENCHLEY e outro
Que ela era muito bonita, nãd havia duvida; Mas que pode ria ele fazer, se não queria c* 
sar? **.

Aguardem! Na próxima semanal ,f
O grande conflito do século! X—

OS SUPER - HOMENS
Uma.avdretencia dramatica a todos aqeules que amam a Tj-berdade!

Entrecho vigoro»o! Introga eemoção! Romance comovedorí Uma realisação '<fr 1 Igantf» 
com GEORGE COULOK1S, STANLEY RIDGES, QSA MASSEN « NANCY

Faxinal.de


SPORTES IAINDA HAUM STRADI DR. KOSSOBUDZKI

VARIUS EM P.GROSSA

EMPREGADOS

RAIOS X VENDE-SE
r

Ci-s 50:000,o»
um pagamento da tOMPAHHIA CERYEJARU

Noticias de Apucarana
í T?cnPnio 1 nnz-, TiT A DTf)   .
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bastante pessoas de destaque.

k koiititih ELASTICAS

CURITIBA
 

   

- Advogados DR. ORLANDO MOROMédicos -DR. BRAGA RAMOS

 

SOMSTRUTOREi cente Machado, 204

ADVOGADO EM GERAL
■*!e

DR. TEMPSK1

DR. N1VQN WEIGERT

DR. J. RUYTER 1E1

XE1RA

1

sen 
os 
<le 

não 
no-

(aplicação 
Vermelho

ESCRITORTO e RESIDÊN­
CIA: — 7 de Setembro. 456

te- 
de 
á

(Nica, i 
mole e sL

Seguro da Sra. D. Narcisa Coelho de Arruda 
Moura. Apólice n.° 3)7.899, de Cr$ 59.0(10,00$ 
de Ponta Grossa, Estado do Paraná. Bene­
ficiário, Dorival de Arruda Moura.

— En- 
desenvol 
Matadou 
grado as 

encoir

ESCRITÓRIO: — ua 15 de 
Novembro, 312 — 'RESIDEM. 
CIA — Rua General Carnei.

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS

APUCARANA, 12 
contram-se etn pleno 
vimento as obras do 
ro Municipal. Mau 
inúmeras dificuldades
tradas na aquisição de mate­
rial, mórmente cimento, os ser 
viços têm prosseguido ininter 
*- IM+4-M-rr-rt-W { 8 t f 1*1 >

da divida. O credor, não ten­
do interesse pessoal pelo ins­
trumento, po-lo á venda.

Outros dois colegas interes­
saram-se pelo violino e ambos 
fizeram a aferta de cinco con­
to* de reis. O possuidor, en-

RA10 X
DR. SAD1 SILVEIRA

seis do 
de estra- 
proximi-

Diãriamente, nós mais distantes variados pon­
tos do território nacional, a liquidação de apóli­
ces de seguro da A Equitativa vem miligat 
af-ições e resolver situações difíceis de fumíiiat 
que, de cutro. modo, estariam talvez uo mais 
completo desamparo. O pagamento presente, in­
cluindo-se na extensa lista dos benefícios distri­
buídos pela A 1'quitativa, documenta. mais uma 
vez, a extrema utilidade de um seguro de vida 
e reafirma, uma vez mais, o empenho da A 
Equi.ativa em fazer jus à confiança de seus clientes.

Espera-se seja a 
obra inaugurada

— ADVOGADO — 
Eserttó«io: — Rua 15 de Nov.

363 (sob.) — FONE 520

DR. EDD1E SANTOS 
RIBAS

— ADVOGADO — 
Ca”"as n® cível e Comercio

R. B. do Rio Branco, 70 
ARTIGOS DE BORRACHA 

EM GERAL
Atende-se pedidos do inte* 
rior, pelo sistema Reem- 

hnlso-Postal

(Especial para o DIÁRIO 
DOS CAMPOS — (Do Cor­
respondente) .-

BRASIL
Sôbre a Vida
Rio de Janeiro

tretanto, não querendo des­
gostar nem um dos dois pro 
ponentes, protelou a finaliza-- 
ção do negocio. E nesse ín­
terim aparece um seu amigo, 
também sargento, a quem de­
via ele algun* favores e que 
se mostrou igualmente inte­
ressado no violino, . que pre­
tendia destinar á aprendiza- 
ge musical dt um seu filho.

O propretario do instrumen 
to fez-lre, entbo, presente do 
mesmo, dizendo que, com isse 
resgatava os favores que o co- 
léga lhe vinha prcstondo. E

AVA,if COR CIRO 
DE MORAES

Ml II I IIHIIIilHIlHI llllll I I I-» 

DR. J. SEVER1NO PE«| 
RE1RA RAMOS

Ha muitos anos, em Per­
nambuco, um sargento do 
Exército, necessitando fazer 
uma viagtm para visitar ' um 
seu parente que se encontra­
va enfermo, tomou emprestar 
da de um colega certa quantia 
em dinheiro. Fez a viagem, 
cujo resultado foi, afinal, as- 
sirtir ao falecimento do paren 
te. Regressou então, »em di­
nheiro bastante para pagar a

4? 
-1

PRECISAMOS DE EMPREGADOS PARA BALCÃO 
TJE CONHEÇA ,0 RAMO DE PEÇAS E ACESSO* 

RIOS PARA AUTOMOVE1S. PAGAMOS BEM. CAR 
?AS DO PR0PR10 PUNHO PARA AGENCIA MACE- 
(•0 — PRAÇA BARÃO DE GUARaUNA 138,

D OS E E . U U . DO
Sociedade de Seguros Mútuos
Matriz - A.v. Rio Branco, 125 —

MATADOURO MUNICI­
PAL

■ ojasa* —* CoancnuO^s . m«- 
itfrva terra» — Rttã C

i hlltUto, 8tW, esquina da rua

COMISSÃO MUNICIPAL 
DE PREÇOS

No dia 5 do mês m curso 
foi instalada nesta cidade, a 
Confissão Municipal de Pre­
ços, ficando a sua primeira 
Diretoria assim constituída: 
Presidente: — Sr. Osório Ri 
bas de Paula; membros: — 
Elidio tábile — Antonio Bor­
ges — José Ribeiro de Souza 
— Dr. Enzo Bonetto — Leo­
poldo Schmidt e D. Ana Ma­
ria de Almeida Kuke. O im­
portante órgão iniciou com de 
nodo as suas atividades, tendo 
tomado medidas condizentes 
ao cumprimento de suas altru 
isticas finalidades.

I genlá&o CMI Pon
Porto»

L , ■ <

I-AÇA BOA DIGESTÃO, 
USANDO, Alv.JIS DAS RE­
FEIÇÕES, UMa CÁLICE d« 

BIT1ER AGU1A 

APLICAÇÃO DE PE­
NICILINA

(Método próprio)

VENDE SE
Uma bicicleta ingleza coss 

pouco uso. Pre^o de ocasiãa. 
Informações nést^ redação.

Foi inauguraria a 
corrente um trecho 
da de rodagem, nas 
dades de Faxinai, , medindo 
cerca de três quilômetros de 
extensão, cuja construção foi 
levada a efeito com a finalida 
de de retificar parte da estra­
da existente, vi*ando-se ame­
nizar rampas de 30%, que di­
ficultavam, sobremaneira, o 
transito em tempos chuvosos, 
baxinal é o maior centro de 
comércio suino e dista da sé- 
de do Município setenta e oi­
to quilômetro*. Dado o entu 
siasmo revelado pelos morado 
res da Vila, foi o aludido tre 
cho inaugurado com o nome 
de “Estrada Interventor Pi- 
nreiro Machado” . Estiveram 
presentes a inauguração, além 
do Prefeito Municipal, Dr. 
Joãp Batista Alberto Gnoato, 
o Escrivão de Paz, o Revmo. 
Padre Alberto, autoridades lo­
cai» e considerável numero de

ruptamente, estando 
adiantados, 
importante
dentro de;, aproximadamente, 
trinta dia®.

ESTRADA INTERVEN- ' 
TOR PINHEIRA MA­

CHADO

DR, NEWTON SOUZA
E SILVA

ZX RIBAS DE MACEDO
CIRURGIÃO DENTISTA 

Especfelista em Dentaduras anatômicas. Pentes e jm'r>s -■ 
cias acrílica. Coroas de jaqueta. Consultorio: — Rua Quím 
ze de Lovembro 418 (altos). Ponta Grossa — Paraná.

Raio X — Electrocardiogra- 
co£asuT?ãó:P“'I”“s

em

PONTA GROSSA
(EST. DO PARANA’;

------ ATACADISTA-------
SECOS E MOLHADOS — COMPRA E VENDE CEREAIS — SECÇAO DE 

VAREJO COM VARIADO SORTIMNTO E ENTREGA A DOMICILIO -----
RUA BALDU1N0 TAQUES 662 - FONE 120.

'DW GR1SSÃ —PARANA’

— ADVOGADO —
Questões civis, criminai^, ci 
nerciais, trabalhistas e de ei 

trangeiros — Inventários
Residência e Escritório; — 
IPIRANGA — PARANA’»

Com pratica nos Hospitais da Eur«pa. Ex-airwgá» 
j lo Hospital Je >angae “Cavaleros de. Malta’’ (VarSovia 1939) 
! Hx-assistente de <Jrurgia da F acuload» de Medicina dc Ear 
I raná — Ciruigiãn do Hospital zt> de Outubro.

OPfclt AÇÕES
Doenças de senhora» — Part"s — Clinica Geral.

Tratamento «specj zado de fratura»
Cir<*rgia Os^ea — Iirv.rgia Plast*ca

Consultorio: Av. Vicanv- Machado, 570 (Altos dá 
Farm®cia Lmpenal) Tel. 664.

Consultas da 2 ás 5 — pala manhã Fomente esm ho- 
1 ra marcada.

 

Ui \LJNTCA — Dt» 
Wi SILVEIRA - Av 
Vicente Machado, 533 ’

Coação e Pulmões 
----- : Rt»a An-1 horas, do 1

-ONSUIORIO: — Rua San- 
«s Dumont, 798 (Alto da Ou.'Rins — Bexiga — Prostat» —• 

Uietra — Sifilis.
1’rostatne — Estreitamentf 
uretral — impotência — >fã e 
fi" moléstia venereas. 
Ias Favrej Cancro 

filitice.
Rajos Ultra Violeta 

d°miciliO). Infra vermetno 
ParaMtcse da pele. Uretrosco. 
via. Av. Dr. Vicente Macha- 
ko, 322. Fone 675 — FlQáa-

se a ser derrotado ou meSmo 
te da forma excepconal em 
que se apresentou domingo. , 
Passando incólume ante ao 
Uca, o simpático grçmio cas- 
trense conquistou com brilho 
e justiça uma riquíssima taça 
que estava em jogo. O pri­
meiro periodo da porfia decor 
reu bastante animado. Os con 
tendores empregaram-se com 
muito ardor, e deram um as­
pecto sugestivo ao atch. A 
fase derradeira da partida não 
mudou de feição, continuando 
sempre repleta de sensação. 
Na lase inicial houve ligeira 
íupremacia do Caramuru sobr, 
c União, e ,11 aparte final o 
equilíbrio foi mais patenteado, 
mais mesmo oassim, tivemos 
oportunidade de presenciar o 
melhor padrão de jogo dos vi­
sitantes que sempre se houve­
ram coni; maior acerto. Os 
tentos da partida obedeceram 
esta ordem: Mario abriu a con 
tagem, para Dide igular o pia 
card invisível, e o tento da vi 
toria fe.-lo Martelo concluindo 
uma ajustada trama de 
quinteto atacante. Entre 
vencedores todos agiram 
forma a mterecer elogios, 
havendo por conseguinte
nies a destacar. E, no União, 
como já frisamos o ataque es­
teve simplesmente discreto t 
medíocre, ao passo que a de­
fesa jogou um pouco melhor. 
Cláudio, Marcondes e Chagas 
foram os melhores, os dentai» 
regulares.

João P. Pais que funcionou,

Residentla; R“a SanfAna, 727
Fone 596

EMPREGADO
Rapaz com 19 anos procuril 

emprego no comércio. Preten 
sões modestas ^ara inicio. 
Cartas nésta redação par» 
“Wil«on".

Especialista em moléstia de ■ 
senhoras e crianças

jnvesaria, esquina Av. Vicen­
te dachado)

Residência: — Rua Sant’ana
599 — Fone 346

DR. CARLOS RIBEIRO
DE MACEDO

MÉDICO
Crinica Medica <íe senhoras 

e crianças
Consultório: Rua Cândido

Lopes, n.o 49 — Fone: 2557.
Residência: Rua Nilo Faça­

nha, 180. 

DR. JOSE’ DE AZEVEDO 
i MACEDO

n r» n f'« I 11 fg

JORGE íiEGRITCH

SEU PROPRIETÁRIO ANUNCIA-O AGORA A’ VENDA — UMA HISTORIA QUE 
SE PERDE FM ORTGeúNS LONGÍNQUAS —• PRESENTE DE UM AMI­

GO E COLEGA O VALIOSO INSTRUMENTO
begundo nos informou seu 

genro, o violino que possue o 
tenente Arruda Camara tem a 
seguinte inscrição: — “Anto- 
nius Stradivarius — Cremo- 
nensis — Facibt anno 1721” 

.e, num quadrado, as iniciais

DR. JOANINO CARLOS 
GRAVINA

DR. CARLOS DESZAU» 
NETE NETO

Operações — Partos —- Doen­
ças de Senhoras

RESIDÊNCIA: — Rua 7 de _  «-wi-
Setembro, 253 — Fone — 599 ' Paios Ultra 1 ioleia 
CONSULTORIO: — Av. Vi- Vermelhos

ADRIATICA S. A
SUPER PILSEN — 0WNAL — KAI ’ME - 
CAStíÜRRIMHA — Refrw»^; GUARANâ’ —■ 
3E FRUTAS SIVIS — LARANJADA — AGUA T€

- . - . ... NICA GASOZA . , k w 
leltgrsmas: — “ADSiA

MW <TA «RQSGA-------  PARAHA*

DENCJA: — Praça Floràno Escritório; — Rua 15 de No­
vembro 34 — FONE 376.

VISITA DO DEPUTADO
MUNH.OZ DeE MELLO

Esteve 'em ligdira visita <a 
esta cidade o deputado pelo 
setentrião paranaense Dr. Jo­
sé Munhoz de Mello, no dia 9 
do corrente.  O ilustre par­
lamentar depbis de tratar de 
jissuntos vários, de relevante 
importância para o futuro de 
Apucarana, regressou á Lon­
drina. Aguarda-se a sua vol 
ta_ dentro de breves dias, oca- 
Xnifí1 rue ííer’lhe'á prestada Cx. postal 474 — Fone: 2788 
sigmffcativa homenagem oe -----

los seus correligionários

Laboratorio — Análise Clinica 
MAD1R SILVEIRA - Av, 

Vicante Machado 533

DT. ANTONIO RUSSQ
Hratamento de úlceras — v»r 
rises — péle — aparelho r( 
piratono e moléstia de senho*

KESJDENCIA: — Dr Coia< 
n” ^-.-.pONSULTÀS: -< 
Das 11 as 15 horas — Fo <

190

* ÀRM 1AM1LX1
tÇ ODUTQ4 FARM^ EU-

‘nheiro 5’ - KONE 507
-.MDOI.S» HOIVR f

ívsi^cnçi^ Ku3 o >.

Assim pois, existe em Ponta 
Grossa, mais um dos famosos 
violinos do fabricante Cremo- 
11a, instrumentos cujo numero 
existente no mundo não vái 
Jioje além de 70 e que valem, 
cada um, uma ilortuna, pois 

„  r   ainda recentemente um dele*
assim ficou resolvida a nova < Io* adquirido nos Estados Uni 
posse do violino. dos per imrpotancia' superor

E este não c menos que um a um milhão de cruzeiros 1 
“Stradivarius”!

eu atual proprietário, o 
nente reformado Milton 
Arruda Camara, residente 
Avenida General Carlos Ca­
valcanti 1564. nesta cidade, é 
o antigo sargento que recebeu 
o presente de seu colega. Ha 
ja algum tempo descobriu ele 
que se tratava de um “Stra­
divarius’’, tendo entretanto 
guardado silencio sobre o as­
sunto. Agora, como se tivesse 
anunciado á venda de um ou­
tro instrumento da mesma fa­
mosa marca, em Ponta Gros­
sa, para pessoas residentes fó- 
ra daqui, o sr. Milton de Ar­
ruda Camara resòlveu também 
revelar a posse, em que está, 
de idêntica preciosidade.

"BtMÃÜS SlLVEhvA I 

IJqGKNHEIKOS CIV1S 
mtciura — C°nst çõe»

— Topugraiia
■ -,'JSiLITGRlU: —• Ri a ,5 d, 
iiveaibru, 3U2 — FO.<*i u72.

PQNTA GROSSA  

CASAS — Vendem.s» diyar* 
sas. Tratar na Sociedade do» 
Proprietários de Imóveis á ru* 
Augusto Ribas, 873.

UUBRADGR
Pe»soa idônea, aceita cobra* 

ças do comerei®, «lubs °u s®. 
ciedades para faze.las a c°mi< 
sõe».

Recado» e informações por 
tavor a Avenida Com. BOnifaM 
fjo Vilela n“ 214.

- ABREU !
CLINICA GERAL 

Molesias de Senhoras — Par- 
tos e moléstias nervosa 

aplicações elétricas 
Psicoterapia — C;»«rgia de 
consultorio — Fen jenta es. 
peciali»ada — Rua v • 
vier, 1877 - Consu^/

dermann
Clinica médica e doenças die 
criançcs — R°toterapia 

----- 1 Infra-
---- . Diatermia — 

Eletro-coabulaçâo. alta fre- 
juencia — Correntes farádicas

e galvamcas
' FONE 29 7

DR. AMADÉITpU; :
Regressando de viagens de 
est?r,T® reassumiu sua clinica
OPERAÇÕES — PARTOS

Doenças <le Senhoras 
Moderno tratamento das do-. 
fuças do figado - VIas bihares ANALISF

— Coraçao « vasos a 1
CONSULIORIO: — Altos VD1 S
da Farm. Alilka — Das 11 a»

i e das 3 as 5 da tarde 
■RKóId Cl A; —
A luz — Rua Fern-a-l.-s p; nr»DR? LAURO ÀUlãÜLUR DR N0EL °E NA&

— MEDICO —
CLINICA GERAL

DOENÇAS d0 CORAÇAO
Vanzes ulceras Var.Uose» —

Doenças de senhoras
METABOLISMO BASAL
Consultorio: Rua Au„usto

Ribas, 83) — Fone 6 0 4
Coiiíultas,- qas 15,3q a,

Contirmando inteiramente b 
seu cartaz, de que vinha pre­
cedido, p Caramuru, da vi*i- 
nha cidade de Castro, obteve 
domingo um expressivo e jus 
to triunfo, abatendo novamen- 
te p União, que mesmo lutan- 
uo em sua cancha foi impo- 
lente para conter as arranca­
das do rubro-negro castrense. 
A dontenda agradou em cheio 
pois os contendore* empregan 
do-se com muito empenno e 
bastante disposição etetuaram 
unia partida repietá de lances 

R €*Uocionantes. Conquanto no 
terreno técnicc tivesse havido 
carência de . produção, porem 
«e bu»ca,rmos ou se nos lançar 
mos no terreno ardoroso, com 
Cativo, concluímos que o pre- 
ho sobre este ponto foi bom, 
“hás, este elemento sanou 
aquele outro. O Caramurú, 
exibiu-se de molde exceiente, 
Provando ser detentor de um 
grande quadro, que faria figu­
ra de reaice n ocertame local. J
Suas linhas todas mostraram- 
^e tnúito coesas, havendo har 
moina e entendimento geial, is 
to sem talarmos no vaior in- 1 
dividual que podería *er leva- , 
do em conta a cada player. O 
Caramuru, como se diz, veio, I 
▼iu e venceu e seu triunfo foi1 
justo, ioi meritono foi o re­
flexo justo da conduta do me 
Ihor onze em campo. O União 
embora muito esforçado jogou 
uma partida regular no setoi 
defensivo e medíocre no se­
tor atacante, onde todos os 
elementos falharam por com­
pleto. Por isto, achamos e 
reputamos com imparcialidade 
que o resultado foi exato, co­
mo aliás já frisei, pois seria 
injustiça se o Caramprú vies- 
cohnecess o empate, mormen-

»1 j n n i • <u«i s.. -..

CASA

1 'A.11 ** *11 * *** 1111 *1 *'* *' * * * * b’ *» *»*11* ■» 1117111111 III» ♦ r1"< < 2.*_,* * 1 * 11111111 •1!J, £ , -  - ■S’’

-• ClassiM

O CARAMURU VEIO, VIU E VENCEU — DERRO­
TADO O TRICOLOR POR 2 a 1 — LUTA QUE COR- 
RhSPONDEü — OS MARCADORES - AS EQUIPES 
— O JU1Z — A PRELIMINAR — NOTAS----------------

Comentário de MARIO L. OLIVEIRA
Confirmando ihteiramente o Ila arbitragem, desincumbiu-se 

bem de sua missão. As equr I 
pes a^sim formaram: Caramu-' 
rú: — Miro — Chico Preto — 
Alemão —Vieira — William —I 
Matias — Armando — Mario j 
— Martelo — Lauro. Unãio:' 
— Chagas — (Português) — 
Calvert — (Niltaon) e Jagua- 
riaiva; Cláudio — Edmundo — 
Marcondes —• Osmar — Cario 
ca — Tito — (David) — Pe­
na e Dide.

Na prleiminar o quadro de , •, - - x
aspirantes do União, obteve ’ <lua.ntia emprestada,, mas tra- 
expressivo triunfo sobre o ze"c'° cons^° viol,no> 
tearn principal do Monte Ca« e.ntr.eS?y a° eredor para saldo 
telo. 2 a 1 foi o placara ie- 
gistrado, justo aliás para os 
parceiros d ojovem arqueiro 
Pelissari'. 1 Jjl

Excelente foi o publico pre 
sente, proporcionando uma ar 
lecadaç.ão superior a 1.500,00.

— ADVOGADO — 
fls*m'tório: Marechal DeodO- 
ro 28 — FONE 208 — RES1-

62 — FONE 454



que levaram o ministro
rãode Limaao rom

a f alapimento

17 de Agos

ésta prestar

BALANÇAS FEL1ZOLAS
ENTREGA

398

CHERCHEZ LA FEMME
ST.

sr

! 0 CALÇADO OUE ORGUUIA A OIHIOiüAt NAO

t.-.

►

1 ' í

ESTA Af RIMANDO 0 MAIOR Ê «AIS VARIALO SORTIMENTO

00 ESTADO-CASA IRIS-

r

CASA IRIS -"ín t™ ™!
CORONEL CLa i 10 fiii — }O

O TA!MMTEM A
CONFWNAR SUAf 3OUPAS NO ANDREATTA %

■•u

10 00
50 00

50 00
25 00
60 00

2 50
2 70

50 00
75 00
40 00
95 00 
10 00 
8 50 

15.00

6 00
8 00 

10 00
9 50 
8 50 
6 50

10 00

CUECAS DESDE .... ..................
CAMISAS BRANCAS DESDE .. ..

< CAMISAS CORES DESDE .. .. 
COBERTORES SOLTEIRO DESDE . 
COBERTORES CASAL DESDE .. .. 

PASTA ROSS — GRAD. CADA .. .. 
PASTA ROYAL BR1AR G RADE ..

fal- 
íei-

mendados, negou a aquiescer 
‘‘“x------- - do sr. f... J

MURIM CORES MTS — .. 
*0EM AVE MARIA — .. 
YRICOLINES CAMISAS MTS 
FLANELAS ESTAMP. MTS . 
COLCHAS PELÚCIA — MTS 
PERCAL LISTADO — MTS 
RENDAO CORES — MTS ..

SOFRA INDIGES­
TÃO. USE

Uma carta do presidente |As yerdâdeiras 
do Partido T. Brasileiro nZ

Levantamos reparos ao ges- insinuações de ninguém, que irmãos, que por tanto, outra Aceito todo e ciuanuer con-Levantamos reparos ao ges' 
to do sr. Aido Lavai, presiden 
te do P. T. B., em se trans­
formar em comensal de certos 
políticos capitalistas que, evi- acerto na missão 
ílpnfPnibnt-P mhio nkro_ ÍI11P DlR. DVODIIZ

Aceito todo e quaquer con­
vite que for de minha conveni­
ência e dis.so, repito, não tenho 
satisfação alguma á dar á nin 
guerri, pois sou livre, não es-, 
tive em escolas d e doutrinas j 
extremistas de ualquer natu­
reza e não estou disposto to­
leradas venha de onde virem, 
por que sou Democrata não 
por palavras e nem por discur 
sos bonitos, mas pelos ACTOS, 
diante dos quais não se argu­
mentam.

Isso 
poderei fornecer., 
plataforma politica ou progra 
ma de compromisso, coisa que 
sempre desconhecí de minhas 
acções políticas.

Não pretendo mais voltar à ! 
rne ocupar do assunto, servin 
do ésta de ponto final, termi­
no, desejando ao amigo, como 
á todos indistintamente, a paz 
e a prosperidade crescentes, 8o 
licitando emfimj a gentileza 
de publicar a presente, para 
conhecimento de todos, atra- 
vez desse orgão de imprensa.

Saudaçõ® Cordiais 
ALDO LAVAL

sim, se for oportuno 
não como

irmãos, que por tanto, outra 
coisa não deve nos preocupar 
neste momento de grandes 
responsabilidade8, a não ser, a 
conjugação de todos os esfor­
ços em comum, entre ricos e 
pobres, bons • e ruins, brasilei­
ros e extrangeiros, afim de que 
dentro dum principio da mais 
perfeita fraternidade e harmo­
nia, possamos ver concretisa- 
dos os mais respeitáveis postu­
lados de Justiça c Democracia.

Não fiz e não prtendo fazer 
pacto com ninguém e mui me­
nos necessito que a defeza de 
meus actos, seja entregue á 
outra pessoa ou órgão, que 
não seja exclusivamente o 
meu <carater, a minha dignida­
de e o meu pas®ado que "ahi

ca-

30RTES SEDAS ESTAMPADA .. .. 
UJRTES SEDA LISAS...............

.ANZHfflA ESTAMPADA .............
YORTES LAN 2 I./2 METROS .. .. 
UT1M MACAO — SALDO........... ..
TRETONE — LARG 80 — CORES 
VTOALHADO — LARG. — 150..

dentem)ente, nada mais obje­
tivam que obter os votos dos 
operários.

O sr. Lavai nos endereçou 
a carta que se segue,. Publi­
camo-la sem comentários, por 
que julgamos desnecessário:

“Pouta Gros®a, 
to cie 1946.

Ilmo. Snr. Jose 
DD. Diretor do

Campos”.
Nesta.
Não venho com ___ r____

esclarecimento algum á V. 
S., muito espocialmente com 
relação á um fato a que esteve 
presente a minha pessoa e não 
rpresentando coisa algsma.

Apenas limito-me declarar- 
vos que, na qualidade de filho 
désta terra hospitaleira e pro­
gressista de Ponta Grossa, nas 
cido que sou de familia póbre, 
porém honrada, outra coisa 
não me preocupa nas atuais lu 
tas po-iticas, ®inão o prosse­
guimento natural de minhas 
velhas e desinteressadas lidas, 
quer no terreno religioso, so­
cial ou philantropo.

Saiba o prezado amigo, que 
não sou da qualidade daque­
les furtacores, ou de macaco, 
que mudam de galhos com tan 
ta facilidade assim como tanto 
teme o amigo que isso aconte-

Naci para ser trabalhista e 
como tal hei-de morrer( não 
querendo isto dizer, que por 
contigencias do destino, não 
venha -ibertar-me das misérias 
á que, quasi a totalidade dos 
trabalhadores e®tão passando, 
e junto comigo, procurarei sal 
var o maior numero possivel, 
dentro da ordem, do respeito e 
da harmonia.

Tive muito cuidado em to­
mar o bond político, afim de 
nãç seguir rumo errado, pois 
trazia no seu frontispicic o si­
nal correspondente ao ideal 
que defendo, ou pelo menos 
que traduz os verdadeiros an­
seios do homem que trabalha. 

Ao entrar nele, não busquei 
comodidades, lugar para assem 
to ou coisa semelhante.

Sabia de antemão que a via 
gem éra -onga. esf)inhosa e 
precisaria estar munido de tu­
do quanto fosse necessário pa-

com

de e o meu pas®ado que 
está para dar testemunho 
bal de minhas acções.

Não mé molesto pelas 
sas acusações que me ®ão 
tas, porque as reconheço bem, 
desprezo sua procedência e con 
tinuo como sempre, com a vi- 
seira erguida .porque sei que 
soniente ao Tribunal Divino, 
terei que prestar contas apoz a 
minha partida deste mundo re­
pleto de ignorantes, maldosos 
e interesseirios.

da dupla Segadas Viana e 
Baeta Neves, com o ministro 
Negrão de Lima, revestiu um 
veu aparente das divergências 
políticas, entre os 3 lideres do 
PTB. Houve mesmo, como 
que para sensacionalizar a 
cousa, uma serie de entrevis­
tas, concdeida® pelo sr. Segar 
das Viana, na qual ele apon­
tava as pretensas divergências, 
as quais, dadas a8 circunstan­
cias que as envolviam, eram 
de todo irreconcilSaveis. As­
sim é que o sr. Otacilio Ne­
grão de Lima foi imputado, 
tantas e quantas vezes, de trai­
dor do senhor Getulio Vargas, 
pelo deputado Segadas Viana, 
o qual chegou mesmo, nalgu- 
mas de ®uas entrevistas, a res­
saltar o contraste da atual ati 
tude do ministro do Trabalho 
com suas atitudes passadas, 
quando se mostrava amigo e 
defensor do sr. Getulio Var­
gas. Na realidade, entretanto, 
o “véu de aparência ilude” e 
revela o contrario. Positivado 
já está, pelo que já se pode sa­
ber, de fonte absolutamente 
autorizada, que o movei do 
rompimento é bem outro, que 
não á opinião publica. O ca­
so é sen®acionalissimo.

Segundo informhções irres­
pondíveis, a historia começou 
assim: o sr. Sagadas Viana 
tem, dentro do Ministério do 
Trabalho, uma protegida, por 
quem quebra lança e faz sacri­
fícios. No afã de satisfeze-la 
e contanta-la, mais e mais, so 
licitara ao ministro do Traba 
llio que premiasse a' sua prote 
gida com um cargo de eyiden 
ci ae acesso no Ministério. O 
sr. Negrãp de Lima, alegan­
do aliás com mjíita justiça, a 
impossibilidade de atropelar 
direitos adquirido8, dentro do

• a 
intercepção do sr. Segadas 
Viana. Embora chocado ccm 
esse chequemate, o “queremis 
ta” Segadas Viana tentou uma 
nova-cartada: solicitcu ao ®r. 
Negrão de Lima que, na impos 
sibilidade de ser satisfeito o 
seu primeiro pedido, fosse a 
sua protegida posta á disposi­
ção do Partido Trabalhista, 
(.por meio de uma carta que 
por certo o ministro do Tra­
balho tem em mão), ficando a 
mesma, recebendo pelo Minis­
tério mas... trabalhando no 
Partido!... Desta vez, mais 
peremptoriamente, o sr. Ne­
grão de Lima se recu8ou ale­
gando que, entre o Partido 
Trabalhista e o Ministério do 
Trabalho, não podia ser esta­
belecido um cordão umbelical 
de manobras demagógicas, a 
serviço do “queremismo”, pois 
tal fato importaria na desmo­
ralização do Ministério. Acres 
centou, ainda, o sr .Negrão de 
Lima que ele via o Partido 
Trabalhista como organização 
partidária de apoio ao Gover­
no constituído, e não como 
expressão particular de um 
grupo político cujo objetivo é 
implantar, dentro dos arraiais 
trabalhistas, máquinas políti­
cas, tendente8 a embaraçar a 
ação administrativa do 
presidente da Republica.

A REPREALIA

insinuações de ninguém, qu_ 
não seja exatamente pessoas 
responsabilisadas ptira tanto, 
de modos a me conduzir com 

> sagrado á 
que me propuz realisar.

E não tenha duvidas' sobre is 
So amigo Juca, pois que, este 
que vos fala, jamais possuiu 
recursos para propagação de 
seu nome ou de seu propalado 
prestigio, que tem custado gra 
ças á Deus, somente sacrifício, 
honra, trabalho e sobretudo, o 
rlesejo ardente e inquebrana- 

Bem, até 
mesmo para os perores inimi­
gos. se preciso for.

E por isso mesmo, amigo 
Juca, não temo intrigas, calu­
nias de qualquer natureza, es­
pecialmente érsas que ®ão for-, 
jadas nas vesperas de eleições 
muito principalmnte quando 
é-as partem de elementos per­
tencentes á8 hosts partidárias, 
que não são aqulas desejadas 
pelo trabalhador de minha ter­
ra.

Ninguém ousará quebrar es­
te laço, unidp pelo amor puro 
e não pelas Jisonjas de ultima 
hora, dp que o nosso operário, 
está muitó bem sciente de tu­
do, graças á luz que lhe tora 
dada depois de 1930 para cá.

Abigo Juca( voltemos um 
momento de atenção e respei­
to, paa com c sangue derrama 
dõ na luta fraticida em cam­
pos da ve-ha Europa, pela cau 
sa sagrada da LIBERDADE, 
qu edá ao homem o direito de 
agir por si me8mo, e aprova ir­
refutável de que todos somos

Hoffmann 
“Diaro dos vel em praticar o sem piedade. “Unidos vence 

remos” — teriam dito um para 
o outro os senhores S'agadas 
Viana e Baeta Neves. Lan­
çaram, em seguida, mãos de 
um processo “sui-generis”, nu 
ma tentativa desesperada da 
desbancar o senhor Negrão Li­
ma das posições do Partido 
Trabalhista, e, consequentemen 
te, ejçpurgar esse partido de 
todos os elehentos não “quer 
remistas”. Assim é que, de 
acôrdo, ainda, com as informa­
ções autorizadas de que esta’ 
mos de posse, os senhores Se­
gadas Viana e Baeta Neves 
estão nomeando no interior, 
por telefone, diretórios muni­
cipais do PTB. numa manobra 
para chamar ao bloco “quere- 
mista” do Partido Trabalhista 
todos os elementos filiados 
àquela organização partidaria, 
antes que a cunha introduzida 
pelo senhor Negrão de Lima, 
rompendo com a a ala “ que- 
remista”, venlia alargar-se ca 
da vez mais. Uma vez vitorio 
so, em suas manobras, o se­
nhor Segadas Viana teria fei­
to triunfar o “queremismo” e 
dado uma resposta á altura, ao 
senhor Negrão de Lima, con­
tra a sua atitude, negando-se 
a proteger, á ordem, uma fun 
cionaria do Ministério do Tra 
balho, apadrinhada do “que­
remismo”.

Esta a historia do rompimen 
to do sr. Segadas Viana com 
o ministro do Trabalho.

(Transcrito de “Residência 
de 7 de agosto de 1946}.

queremista do P.T.B
NOMEAÇÕES PELO TE- 
TRABALHO — O MOTIVO

EXIGÊNCIAS DA DUPLA SEGADAS-BAETA NEVES 
I LEFONE — DUAS NEGATIVAS DO MINISTRO DO 

DAE REPRESÁLIAS
O espetacular rompimento j1 c__

ra vence-laatéofimdajo na àaW(i|R0 Tllfliei, I (SI . — POHtaGrom
Por isso mesmo, não aceito. — («SSDJÍ) VTuO,/ 4Í9 SaJOpapiKíA SO3H» O J * M

O ultimo “trovão” do 
Negrã ode Limã esgotou a pa 
ciência da dupla Segadas-1 
Baeta. Veio entãjo, o rompi-'. 
mento espetcaular. Como con 
sequencia das duas negativa» 
consecutivas, a dupla Segadas 
Baeta «lentiu que" o “passaro” 
trabalhista está lhe voando das 
mãos, e tentou, de logo, ar-' 
mar-lhe uma arapuca, na qual, 

«v. , _____ -- uma vez vingado, o senhor Ne
Ministério, para protger reco- grão de Lima seria abatido,

PARA AS FES i
DE SEDAS, LANS - TOBRAU OS -FLANELAS E UM UW SORTIMENTO DE ARTtt LARA CAL. 
LHEIROS, CAMISAS - CUECAS - GRAVATAS - PIJAMAS - CARTEIRAS - CIMAS - SCSI ESSORIOS - 
3EIAS E PULÔVERES v. s. (OMPRARA’ SEMPRE POR M E N 0 S NA MOR CASA DO INTERIOR

PRONTA
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AGRICULTOR AMIGO!
TOS após o pedido.

cimentos.

ôtírrfMos
I

EXPERIENCIA

aer®ditadama(!A

POR ESTES DIAS:

CHUTANDO MILHÕES

t ■ € tudo em TtcnicoioR
_om a linda a sedutora “estrela’’

MAR'IY'I MAXWELL
Sereias irresistíveis! Canções, e... muitas gargalhadas!

Que pândego8! E que harem aquele ond»eks se perderam,.,. píidiaiam Jfe ..a&r

lieeas mais sedutoras!

• «ieslambran^ produ^e áa METRO . GOLDWYN JÈLTTEft.O ma pomposa

AGUARDE
| e JOHN HODIACK.

0 RETRATO DE D0R1AÍI CRAY SALTEADORES DE OURO
Formidável filme etn siri es da UNIVERSAL, DE NNTS MOORF e WAÍ^JA

McKAY.DERS e DONNA RMED.

SA

RAMO 

PARANA

GRANDE 

GROSSA

tnc»ntra-«e a
tamento *om

Sob consignação d* vencimento^ a fnn*U»»ArV>« publico 
federais, estaduais, municipair e Mstarsréem, aH e nu»’* 
mo de Cr®. 20 000.00 a es p Jazas de 6. 12. M, 34. 30 e 4

Para quaisquer esclarecimento», o» interessados deverão 

dirigir-se á Agência dista ciBade, crtrtle

COM
PONTA

Harry JAMES e 
Xavier CUGAT

OS PATIDOS, DEPAU­
PERADOS, ESGOTADOS 
ANÊMICOS, MAGROS, 
MÃES QUE CRIAM CRI­

ANÇAS RAQUÍTICAS
Receberão a tonjficação 

geral do organismo 
com o

?recem
«uais
*aÇão

Um romântico drama da FOX, com ANNE BAXTER 
e JOHN HODIACK.

•V

NOVAS de alta seleção, Ca, 
DE NEGRO. CATINGUEI.

Vendo

RECOMENDAM L MARCA DE NOSSA FA­
BRICAÇÃO (METALV1NA) * - r 

ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA.
RUA GAL CARNEIRO 13G1 

Atende pelo Fone 362.

HOJE
3 .a DIA 

íW

Pedidas e 
VA ROSA.

Efetua emptéatimos sob ea segvirrt»» cWMÜíO», 
ao prazo £e 15 anost

com a máxima solicitude e presteza. ' *■ i ’ '■ >

Todo e qualquer pedido de bmpr-sTimo s»b "gàfanfia d<

imóveis situadas ttísta cidaádio Agencia ÍOcaJ. 
deverá -er feito

Um lindo drama da MKT RO, com GEORGE SAN-^ 

Plantar é enriquecer o só*0 e engrandecer a Pátria! 

Vend'o milhões de MUDAS vigorosas de EUCALIP, 
para entrega com 20 dias

Não per«a 
baixo preço e de 

Maquinario 
cola, Analise de

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
------  DE PONTA GKüSSA------

ASSEMBLÉIA GERAL
O Presidente do Sindicato dos Empregado» n».Cpmér 

cio de Ponta Grossa, em obd jncia ao Decreto lei n". 9.502 
de 23 de julho de 1.945, con.oca os associados, para to­
marem parte na Assembléia Geral á realizar-se no dia 18 do 
corrente a» 14 roras, em sua séoe social á rua Augusto Ribas 
(Baixos do Clube Guarani) p^ra tratar do seguinte assunto: 
a) escolha dos candidatos para concorrem as eleiçóe», que 

deverá realizar-se no dia 0 de setembro próxugp.
Ponta Grossa, 14 de agosto oe 1946

Adão Felde — Presidente

^JE .. — .. 3 a-FEIRA ..
AS 8 HORAS DA NOITE 

JORNAL B RASILEIRO

QüÊMEQuÊnÃs!

j. Particulares, sob garantia hipotecária:
a) Imóveis situados nósca cidade; base 60% do valor d» 
garantias (casa • terreno): IprOs 10%. (Quando o empré» 
timo se destina á aquisição ou construção dc casa própria 
ou compra de terreno para êsse fim, o juro será de 9%.

b) nas localidades do interior onde esta Caixa não mantém 
Agencias: base 40% do val«r das. garantias, ju«-os 16%,

JI a Funcionários PublicOs Fere: 80% do valor das garantia» 
s/ gaiantia hipotecária, ba garantia subsidiaria da eom* 
(desd- que seja oferecida aderais. Estaduais, « Muaixi^K 
signaçãe em folha de veneiífeut®8) l juras 9%.

< ---------- *“■“ —

Disponho de sementes 
COLONIAO. CABELO  
ROXO. SEMPRE VERDE e JARAGUA’.

temp® e oínhelro «ompranefo sementes do 
prc-^dencia duvidosa.
para Agricultura, Livros Técnicos * Agri 

Terras. ,

demai» informações com JONAS DA SIL*

R“a Emílio de Men«ze». 710 ílunto a Fabrica de Cl. 
garro» Solano). V

OecreU do Governa 
’ oo Eslado
CURITIBA, 16 (Da Sucur 

sal) — Por decreto assinado 
**°Íe o Interventor Federal no 
Estado resolveu PROVER, 
c°m inteira justiça, visto ha- 
Ver se habilitado em concur 
so> o snr. Edgar Pai8, no car 
£° de Escrivão de Paz, acutnu 
lando, a titulo precário as fun 
Soes de Tabelião e Oficial do 

egistro Publico, do Registro 
tnIV1 de Casamejito, Nascimen 
..s. e Óbitos e Escrivão de Po 
'!c‘a d0 Distrito )de Paz de 
anibc, comarca de Londrina, 

me ocupa interinamente.

E’ dificil refcisnr a tema .tu ue ve-lo 
^a>s de 3.000 pessoa» já assistiram ao magnífico tecnicolof 

“ESCOLA DE SEREIAS’’I

a função de hoje ficam suspen*o» todo» os ingres»P» 
C(
Permanentes”. —- Este programa será exibido sob fisca- 

l lisáçSo direta da METRO.

AOS FERRÃGISTÂS
IRMÃOS GRAV1NA COMUNGAM QUE ACA­

BAM DE INSTALAR NESTA CIDADE, UMA BEM 
MONTADA FABRICA DE ARTEFATOS DE FOLHA, 
FERRO EM CHAPAS E METAL.

ATENDEM PEDIDOS COM ESMERO E CAPRI­
CHO.

ESPECIALISTAS EM BANHEIROS DE Z1N-

ESCOLA DE CÃES POLICIAIS 
Max Preoss

PROFESSOR DE CAES
NESTE

E. DO

Mach-d», 322 — Fone 675 — das 9 ás 11 

das 3 á» 7 horas, U

(Bairro Chinl*) ( 

Escola d« Cã*s Policiais do BRASIL 

FUNDADAEM 1931
Aceitasse Cães Ac t°da» as garnde» T*ças.

Com longo» anu» do experiêneia na Europa • em P, Gre*ra. 

de um ensino garantido.

PTM
ROS  _____ - 
também Saco», de Mudas enraizadas Ae «apim ELEFANTE, 
RODES, KIKUIO, etc. -

A
Tenho para pronta entrega, sementes n°vas de alto va», 

lor germinativo de ALFAFA DE MURClÃ MEXICANA) 
mão confundir o valor da alfaia de M“rcia com a alfafa eo, 
mum), semente» de FEIAO SOJA e TREMOÇO, A'!A. 
CIA NEGRA. BRACATlríGA G1RASOX e CEDRINHO.

SANGUENOL
Contém Oito Ele aentos lónjcos

FOSFORO — CÁLCIO
DE SO’DIO ETC

por intermé'

Jo$
UM HOMEM PERFEITO

O homem deve alo^nçar a maturidade em plena posse 
de todas suas funções Quando por exoeseos físicos ou 
tnteleetuals, seu sistêraa nervoso se íeséquilibre, sérios 
transtornos se raaalfestatn, criando 
situações embaiaçosas e desagra­
dáveis Entretanto, estes distúrbios 
não devem ser tomados muito a 
sério. Basta fortalecer o sistema 
nervoso com as Piluia» Maratú para 
que o organismo r*»cnser• sen viger 
costumeiro, restittriiMie-ihe todos es 
predicados de nm homem períeíto.

pílulas - e

MARATU (

Um filme elegante da WaRNER, com DENNIS MOR 
AN, ELEANOR PARKER DANE CLARK.

Um romance que reEpond« a todos os “casos” de um 
milhão de corações...

UM SOO DE DOMÜÍGO

Ministério do tra­
balho. INDUSTRIA

E COMERCIO
S? n°me do Exmo.
ikÔ /'Bnistro do Trabalho e 

de delegação de com- 
fncia7 que P°r s- Excia.

Va p dada, venho solicitar de 
],t' Exa. tedo o apôio e co- 
sÍA°I^<'a° ao eSf°rÇo da Comí» 
sua j^tral de Preços e da» 
M,,S delegações nos Estados « 
^unicipios. Dentro do regi- 

. de restriçã.o de de8pesas. 
'enosamente adotado pelo 

Cen, yovern0’ a Comissão 
tal rFa esta funcionando pori 
r^-10rina' qUe nã° yeio a ene-!

com gastes novos o crça- 
r^nt0 tederal. C_ 

cs, que dela fazem parte, per 
|)a?Lem a<» Ministério do Tra- 
iiàn ° e a 0lltroS Ministério», 

0 tendo havido nomeações 
Quo1 car&os nofos, uma vez 
q estes não foram criados. 
sànttlat,r‘a.’’ de Que a Comis- 
tr necessita, é iornecido. den 

. dos recursos orçamenta- 
r; S ,cx>stentcs, pelo Ministe- 
Q ao 1 rabalho. Nos Estados 
sal°s, Municípios, para que pos 

tuncicnar de igual formi, 
""■•i a8 Comissões Esta- 

e Municipais da eclabo- 
dâaa°.e do auxilio da autori- 
]Cj.,e de Va. Exa., a quem so- 
Prpf^05 instruam os Senhores 
j^^dos n osentido de ce<le- 
tlion Sa'as- e r,1aterial de expç- 
01|. te a essas Comissões Por 
las*r la-d°’ como a tarefa des 
tfeii °m'ssões’ para .que sudta 
cj. '0.’ depende da fiscalização 

rcida prmanentmente. jun- 
^na° comércio e a industria, 
dí»eramos . lue. Va. Exa. *e 
ai)Y‘e. Providenciar para que as 
rP.<ridades policiais colaho- 
ços Oc,n as. Comssões de Pre- 
tod’ Pun’ndo os infratores e 
or,°s quantos desrespeitem as 

uens déssas Comissões.
Cn . _O elevado intuito da 
(je “Ussão Central de Preços e 
dOsSua* delegaçõse nos Esta- 
dan e Municípios é o que niti- 
fot ' 'e f°’ transcrito dgo, 
9 traçado no decreto-lei 
"írn5’ r!e de abril de 1946, 

‘'Pedir a elevação do custo 
tLv'da e providenciar a redu- 

, °u fixação dos preços”.
O Govérno de V.a Exa. 

tfente tudo fará para que 
jj»? objetivo seja atingido e, 
ttlu"n> sabrá encontrar a fór- 
«Oo intima e duradoura 
ç Peração com a Comissão 
fj.. ral de Preços, em bener 
Pafz ^ess Estado e de todo o

Aproveito o ensejo pa- 
apresentar a Va. Exa. os 

d üs protestos de elevada es-i 
(alt* distinta consideração. 
' Julio Barata — Diretor 
p Geral da C. C. P.” 
yonfere com o original.
NICOLAU FERIGOTTI j

Secretario >______ ___ ______ _______

fcENÃSCENÇA
(o cine líder da cidade)

Empreza: A. Hol» martn & Cia. Ltda.

ÊDITAL PAWT NATURALIZAÇAO
O Dr. AkHÜK GAL-
VAO DO K1U ziLA, Juiz 
de ijireito ua la, vara da 
Comarca de Ponta Grossa, 
E. do Rarana.

Faz «aber a quem interessar, 
que por parte ue

FABRICA DE CIGARROS SO­
LADO S. A.

ASSEMBLÉIA GERAl EXTRAORDINAlHA
SEGUNDA CONVOCAÇAD

Cumpr» a Diretoria da Fábrica de Cigarro» Solano S/A
cientificar aos sr®. acionistas de que não havendo número 
iegal de acionista» na Assembléia Geral Extraordinária de 
Iz (dezessete) dp corrente, convida para se reunirem «m 
Assembléia Geral Extraordma. cguuda convocação, no 
dia 23 (vinte e treis) do atual, na sede da Associação Co­
mercial, Industrial e Rural, instalada na Prefeitura Mu­
nicipal, a fim de deliborarem sõbre os seguinte» a**Bato»;

a) — Prestação de contas d* Diretçr*;
b) — Eleição da nova diretoria;
c) •— Alteração de estatuu» diver»o*

Awuutos de interesse geral.
Ponta Grossa, 17 d* Agis to de 1944

JORGE DEM JATE j. M. BAHLS
Dir. Pre». Interino Diretor Gerente

FOSSE’— ASMA"^BRONQUITtí E TODAS AS 
4OLESTIAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO, EN 
CONTRAM ALIVIO IMEDIATO COM 0 AUXILIO 
00 INCOMPARÁVEL

Peitoral de Anjjce Pelotense
3 PEITORAL MAIS CONHECIDO N0 BRAM 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL D0 PAARNA

afflCTDE PEMCIUHA r 
0 Dr. Carlos Deszaunet Neto

disposição aos iKJer®s»ado« • «Lfentes, pa*a tra.

3 Penicilina Dos C“TO8 indicadOs’ p°r méto'
propri oe rig^rism0 cj«atifi«o.
é feit® de tnaneir» que nã» perturbe o ropem»»

• Hem Ja atividade* d<ária«.
??ispõe a CHnica d* assistência a domicilio, atendendo pronta, 

mento p®r hábeis enfermeiras 
>r. Vicente I" “

cia expre-saim.ilte a sua nacio 
ualidade de ungem, ou seja a 
poioneza, para adquirir a na­
cionalidade brasilera. Que, 
nestes termos p,gde a V. Ex- 
cia. se digne luandar marcar 
dia e hora para se proceder a 
justificação, em audiência, ob­
servadas as tormaiidades le­
gais, apresentando o justiti- 
cante, para este nm, duas tes- 
temunhas brasileiro» natos, 
que comparecerão em Juízo 
independentes de intimaçao, tu 
do de acorao com os artigos

13, 14 e .5 do mencionado 
decreto lei n. 389. Nestes ter 
mos P. deferimento. Seio Es 
tadoal de Cr$ 2,00) Ponta 
Grossa. 14 de ago8to de 1946. 
(a) Lejzor judowicz. Teste­
munhas : 1) Humberto Cor- j 
deno, brasileiro, casado, com I 
51 anos, guarda-livros, resi- j 
dente á rua Cel. Dulcidio, 459. 
Kauly Bianchi, brasileiro, ca­
sado, com 35 ano», fotógraío, 
residente á rua 7 de Setembro, 
791, amljps mCidade. DES­
PACHO: D. e A. Marco a 
audiência para ás 14 horas do 
dia 23 proximo, na sala do ex­
pediente deste Juizo. Citem- 
se o naturalisando t o repre­
sentante do Ministério Publi­
co. Publique-»e na forma do 
art. 16, Ü uuico, do decreto- 
lei 389 de 25-4938. Ponta 
Grossa, 16.8.946. (a) A. C. 
Rio Apa. Dado e passado nes 
ta cidade de Ponta Grossa, em i 
dezenove de Agosto de mil no-' 
vecentos e quarenta e sei». Eu 
Helladio V. Correia, Escrivão 
que subscreví. (Selada devi- 
damnte) O Juiz da la. Vara 
ka ARTH UR C. GALVAO 
DO RIO APA.

Confere com o original. 
HELLADIO V. COKREIA 

Escrivão

Uma produção de Edwar d Small para a United, com 

DENNIS O’KEEFE, HELE N WALKER • JUNK HA- 
VOC.

Um milhão para eer ga» to em 30 dias! E d» urna ma­
neira jamais vista!

a seguir...

3 E’ D WIS
Um filme da United, co,„ MARJORIE REYNOLDS 

e ARTHUR LAKE. ...
As hilariantes peripécias de un, casal atribulado, perse­

guido por uma indisccreta ce_rOnha.

WiDO SEMPRE EM VOCÊ

LLjZ.Ol< 
j uizj^v vv 1CZ, toi apicsvina- 
u aa este Juízo, que a despa- 
cuuu, a pcua<,u e documentos; 
uvgujutcs; "£,xmo. iur. Lr. 
j ui zu Direito de Ponta Gros 
sa. Jejzpr Judkowicz, abaixo 
assniauu, qesejaudo nacurair 
zaf-^e ciaauao brasileiro, vem 
d acorqp com o artigo 12 do 
xzecivtü Lei iiumreo op9, ue z5 
ue zeoril de IVoó, perante V. 
.iircia. justitciar g requerer o 
seguinte; iuj — que o justili- 
came e natural de Kauoiu, lJo 
toma, nascido em 23 de4 agos­
to ue lusH-, nino legitimo de 
Àioises judxuwicz « ue duna] 
jzprmca Juuaowicz; 2‘) —|
yue e casaua, tenuo 5 xilhosl 
uaoCiuos no Hra*u; que é de, 
*iroiifcsao comerciante, esetabe-i 
•uqiuo nesta cidaue; que o jus’ 
Liitcanie cilegou ao .brasil eiul 
uo ue uezeiuoru ue 19Z9, des viu* 
oarcanuo em bamos, pcio na­
no "Anaiiza'', e ue» então 
com re-iueiicia ininterrupta 
no Brasil, residindo em Puu- j 
ta Urussa; 4”j — que anterior* 
mente a »ua chegada ao bra­
sil, residia em ixaapm, l'uio- 
ma, a j — que o justificante 
se acua quuitea com o serviço 
nmitar do Paiz de *ua origem 
— Foloma — conioripe pruva 
 com a inclusa carteira de re- 

Òs funcionâ- 1 »erV1»1*, lurneciua na Poionia; 
b") — que se acha legannent» 
nu bra»u e com periuanencia 
ueximtiva, coniorm a carteira 
ue estrangeiro modelo X9, Xor 
neciua pcio berviço de Kgi»- 
u o ue bstrangeira» de Cunu- 
ut (puoiica xuiiiia da mesma), 
7") — que o justificante renun

ARSENíATOeV AN ABATO

Dois grandes comlcos numa suger-paudega



Gravíssima A Situação
RIO. 19 ÍAN1 — n o-.. 5

da ganacta c especulação. 
Disse que será criada uma 
unica comissão que s-era. 
a Comissão Naciona 1 de 
Abastecimento e Preços. 
Os crimes contra a econo

RIO, 19 (AN) — O ge­
neral Scarcela Portela, 
Presidente da Comissão 
Central de Abastecimento, 
ouvido pelos jornais, de­
clarou .que considera gra­

víssima a situação, afr- 
mando contudo não haver 
crise de produção, acen­
tuando que o que falta é 
transporte havendo ainda 
para agravar o problema

RIO, 19 (AA) — Infor 
maçêes de S. Paulo dizem 
que a população de Caça- 
pava revcltou-se contra a 
ranancia do.-> exploradores 
do povo. Concentraram-

se nas praças publicas 
manifestam! o-se energica­
mente contra os explora­
dores. Houve intervenção 
das forças policiais, sendo 
as residências e estabele­

cimentos apedrejados, re- 
gfstando-se choques Com 
a policia que efetuou di­
versas prisões.

As força* , do exercito 
mantiveram-se a distan­
cia.

rnjia popular serão equipa­
rados aos crimes contra o 
estado, coni ampla* atri­
buições, subordinados di­
retamente ao Presidente 
da Republica.

Dmr m dos Campos < a s a s
>OMTA riPnCVA % on T-.T7 ta-t, . - .T  “  '  "    ■ ■ 'V*Para12.923

HOF

FerroviáriosWS
os quadrps

das

serem
nos tipos

Dizem-se, as

UMPI... TONIFIQUE... SUAVISE.*.

lOBCOMM»’

está:

para

CttMI »ll«

os mais econaaicoa, voc4

I

GRANDE ESTOMAGAL

TTER AfiUlAI

Q

de Bela*
de Bron-
de Belas

estão os EssencUls de ElizebeA 
os elementos básicos pars 4 

da beleza diaria, a verdadeira

grancia, encantadora consis­
tência, estes Essenciais 

não têm paraiekx.

ESCOLA ESPECIAL ISADA POR COR 
RESPONDEKCIA

realidades 
poder de 
e cria- 

incomuns 
paisagens 
“Na Cosi- 

Fumo”, 
e Sombras”, “ La-

Maticulas abeta» — Cursos — Ginásio em um ano '(pa­
ra maiores de 17 anos). Química prt. industrial (a pratos- 
são de puturo), Desenho Me canico, Eletricidade, Matema- 
tica, laquigrafia. Conierciaí, Linguas. etc. Ensino eficien­
te. Prospecto grátis: Dr. J. Clemente Ferraz — Caixa 
postal, 39)8 — Rua Florencio de Abreu 241 — Tel. 3-/093 
— Sao Paulo. , i ,

/***■ MORA o VERME

AMARELÃO/

ARDENA CREME DE LIMPEZA - Cr$ 30,00 - 56,00 - 90 00 - 140 00
ARDENA TONICO PARA A PELE - Crí 32,Ü0 - 78,00*. 145 00* 
ARDENA CREME DE LARANJA - Cr$ 24,00 - 45,00 - 50 00 - 66 00 <. 100,00 
ARDENA CREME VELVA - Cr$ 30,00 - 56,00 - 90,00 - 140,00 *

Casa Tlega au. 71c. JMackacta 272
\TOME ~SÃUDe7 USANDO,

COMO APERITIVO O

■ 'cia, começou a fazer pe­
rigosas acrobacias e inipru* 
dentemente fe-las á pquena 
altura. Quando realizava um 
“parafuso”, o aparelho perdeu 
o controle e, numa queda fui 
minante, veiu chocar-se coiítra 
<> solo, espatifando-se. O te­
nente Fortes Nogueira e o Sol 
dado que o acompanhava ti­
veram morte instantanea. O 

nultamento dos dois infortu 
nados jtviadores realizar-se-á 
amanhã, em hora não deter­
minada.

Arden,

rotina
base de uma cutis perfeita.

Êles representam — Limpar — Tonlhcar — « 

Suavisar com os incomparáveis preparado* 

de Elizabeth Arden, com os quáís toda a 
mulher póde conservar-se bela e M 

tornar mais atraente
Eles lhe afudarjo a conservar soa péle 

fresca, clara e béla. Pelo prazer

preparados são 
menos, éles duram mais.

uodge— Aceita-se Pedidos
Rádios Philips e R.GA. Vítor—íirinta, jn .trim» .t tatu* | tifa t UraMi

João Vargas de Oliveira
Av. Vicente Maeh 390-Fone 456—Filial: Rua Santos Dumot747

das cenas e das paisagens, 
apresentando-nôs criações 
grandiosas.

Em todos 
nota-se não só a perfeita 
elocução do trabalho co­
mo a inspiração que os 
originon e que transforma 
muuvos, Danai, aos iiiic.s 
de leigos, em sublime ra- 
zao cr<adora para o ver­
dadeiro artista. tíraple, 
aliás, não necessita que se 
o elogie, consagrado como 
e£tá seu nome, no Brasil, 
peias magníficas vitorias 
já obtidas por sua arte 
indiscuivel.

Possuidor da medalha 
de prata do 1° Salão Pa­
ranaense de Belas Aites, 
da Medalha de Bronz.e -jp 
Salão Nacoinal " " 
Artes, Medalha 
ze do 1° Salão 
Artes do Rio Grande do 
Sul e de outras distinções 
honrosas, seu nome já tem 
expressão nacional no pa 
orama da pintura bra^ilei 
ra.

Sua atual mostra, em 
nossa cidade, constitue 
oportunidade rara para 
que os que apr.ecEm a 
arte, da pintura. E esta­
mos certos de que o exito 
artístico iá assegurado cor 
responderá ao sucesso fi­
nanceiro. porque são inú­
meras, entre nós. as pes­
soas n-e sabem atribuir o 
verdadeiro valor ás criar 
cõos da inspiração e dc ia 
lento artístico de Traple, 
esse romântico criador de 
belezas que nos delmia. 
agora, com a magnífica 
exposição de alguns dos 
seus u'timos trabalhes.

Hoje que a ditadura pas; 
sou nao e outro o destino' 
dos minguados 'cruzeiros 
dos nossos infelizes opera 
rios: construir casas, em 
bairros tranquilos, para 
os ricos, proprietários de . 
automóveis residirem car i- mamente. “

E o Partido Trabalhv 
Porque já não lançrv, 
íra isto o seu mar-s ve emen te protesto r -emen

E’ que o te mp0 ,h -

indust- J p!eV tubarões da 
do c- - a’. ’ o comercio e 
olor ‘,,rnbío negro. E ex- 
jnt '.^"o também, pelas 
n Aituiçoes que se lhe ace 

am como protetoras, apé 
«ar de orientada» pelo po i 
ocr publico, ou pelo me- 
n°s fiscalisados por au-

J tarç.uias que sãol..j

Expôs Em P. ‘Grossa
Auto-retrato de Estanislau 

Traple
... Ja ha alguns dia» Esta-,, 

Ja ha alguns dias Esta­
nislau Traple inaugurou 
a exposição de seus qua­
dros á rua 15 de Novem 
bro. A notvael mostra de 
arte tem atraído a visita 
de numeroso* conhece­
dores e amantes de qua­
dros, cujas opiniôs, ex­
pressas naquele ambiente, 
enstituem nova consagra­
ção do» méritos e das "qua 
lidiades rio ilustre artista 
paranaense.

Traple dispensa refercn i 
cias elogiosas, porque seu 
nome artístico já' está feito.'

Entretanto, as telas que ago 
ra expõe merecem rgistro | 
brio e exato da» paisagens, 
pelo pitoresco dos fla­
grantes de ambientes fa­
miliares e domésticos, o 
conjunto de seus traba­
lhos dá a exata niedida de 
seu senso das 
ambientes e do 
sua intrpretação 
ção --—
que retrata e nas 
que reproduz, 
nha”, Cortando 
“Sol 
vando Roupa”. “Velho de 
Cachimbo”, “Pedra Bran 
ca”, “Velho Caboclo”, 
“Tarde de Inverno”, Con­
tra o Sol”, “Estradinha”, 
“Eremita”, Estaleiro” “Re 
cifo e outras telas, dão a 
perfeita impressão do po- 
especial. Pela segurança 
de sua técnica, pela preci­
são de reprodução nos re­
tratos, pelo colorido só- 
der criador do artista, que 
sabe ver o lado idc/alistico

j, ------ ------- -------------------- :---------------- ----------- • *' —_ mrç.uias 'que são!. .'

Automóveis e Caminhões 
uodge

NUMERO

ímm nrurwiiirs
GRAVE DESASTRE DE AVIAÇÃO OCORRIDO EM 

——------ C URI MBA-----------
I CURITIBA, 19 (Da Sucur- 
| sal, -'elo telefone) — Regis- 
I trou-sc ás 16 horas de hoje 
I grave desastre de aviação na 
I base desta capital,, resultando 
; na morte de duas pessoas.

tÍ.11 1 Ã’quela hora c tenente Adire-
.. _—s Nogueira levantou 

vôo com um uos aparelhos da 
1 —, levando comsigo um 
soldado-, - Após realizar vá­
rias evoluções sobre o bairro 
do Bacacheri, o piloto come­
çou a fazer acrobacia3. A’ 
certa altura, k.>:agcrantlo sua

— EDITAL —
Torno publico para conheci­

mento dos interessados que, 
estará nesta cidade, na primei 
ra quinzena do próximo mêsi 
de setembro, umh comissão in­
tegrada por funcionários do I 
Departamento Estadual de 
Transito, da Capital, a qual 
procederá revalidações de car 
teiras de motorista e expedirá 
novas outras carteiras.

Serão exigidos para a reva­
lidação e expeídição de novas 
carteiras de motorista, os do­
cumentos Seguintes:

Certificado de reservista;
Atestado de boa conduta pas 

sado pola Delegacia, Regional 
de Policia local e 7 fotogra­
fias de tamanho 3x4. sendo 4 
de frente e 3 de prfil.

O protocolo do documnto 
encaminhado por intermédio 
da Junta de Alistamento Mi­
litar, fará prova,'para obtcnçãc 
de carteira de motorista, não 
sendo reservista o canddiato. 
DORIVAL DE ARRUDA 
MOURA — Presidente.

ensina-nos a Ciência 
binanças, fundada em 
lidos principies de Eco-

PoIitc«, que o alu- 
h me Cas* de qual9 uer trabalhsta — gente que vi 

ve de seu trabalho — e no 
máximo a quinta parte do fcalano. -

R perguntamos nós - • 
qual o ferroviário que 
nha mensaUtiente o salario 
de Cr$ 1.255,00 ou 1 725 
cruzeiros, afim de que 
possa fazer face áciueles 
alugueres pagando nas ca 
Cr* 245^CS ° alUgUel de 
Cr| 345,SS?C naS mai°re*

Nenhum, sabemos nós.
Entretanto, fez-se aque­

la farsa que o* passageiros 
veem na entrada de P. 
Grossa, vindes de Curiti­
ba, pela estrada de roda­
gem, com o dinheiro arran: 
cado ao desgraçado do fer 
roviário. Agravandc tu­
do isso, ha ainda a exigem 
cia descabida de ordem ca­
pitalista que aquelas mo­
radia* impõem: a po 
de um automovel, pois eias 
distam enormemente da 
cidade 1.,.

. E ainda se fala em Pre­
vidência Social' e se enche 
a boca aos dmagogos com 
Dirfeito Trabalhista!

Isso que se vê no bair­
ro de Oficina», em Ponta 
Grossa, e a negação desses 
dois conceitos, criando-nos 
á convicção de que, infe­
lizmente, Muda não conse 
guimos mudar a mentali­
dade explorada e capita­
lista que campeia em no’ 
sa decrepida ordem social.

Nos tempos calamitosos 
da ditadura o dinheiro 
dos proletários, tinha pa.ra 
estes um destino melanco- 
hço: construir arranha- 
ceus nas praias de Copa­
cabana, no Rio, ou na Av. 
Eauhsta, na capital paulis tana.

(Especial para DIÁRIO DOS 
1 CAMPOS)

MARIO LIMA SANTOS

Quem chega á Ponta 
Grossa, vindo pela estrada 
de rodagem que vem de 
Curitiba, ao penetrar o 
bairro operário denomina­
do “Oficinas”, vários qui 
lometros ante» da área 
calçada da cidade, tem a 
atenção despertada por > 
um vistoso conjunto de 
casas residenciais, do lado 
esquerdo, que, pela harmo 
nia e beleza de suas disp- 
sições e linhas, encanta e 
entusiasma o viandante. 
Mas, esse encanto e e.»se 
entusiasmo, secam e estorri 
cam logo ao saber a ver 
dadeira finalidade daque­
le grupo de moradias!

São casas para 
alugadas o„ vendidas aos 
ferroviários. Dizem-se, as 
sim, porque foram cons­
truídas per uma pomposa 
instituição que atende pela 
denominação de “Caixa de 
Aposentarias e Pensões 
dos Serviços Públicos dos 
Estado» do Paraná e S. 
Catarina”. Em ultima ana 
lise pela organisação de ca 
rater autárquico, cujo ob­
jetivo deveria scr recolher 
as contribuições dos fer­
roviários da Red Viação 
Paraná-S. Catarina, de- 
volvendo^Jbcs,’ ém troca, 
beneficio* de ordens di­
versas.

Entretanto, não foi isso 
aue ocorreu, o dinheiro 
do ferroviário foi recollii- 
d°,' .sabe Deus com que sa 
criücio; mas em cambio, 
nada lhe foi dado.

Faz-se o que ali 
um grupo de casas, rotu­
ladas de reridencias para 
ferroviários, mas cujos alu 
gueres ou preços de ven­
da estão, astronomicamon 
tc, longe das oosse» de tais, 
proletários. Aquelas ca 
sas são para serem aluga­
das : as maiores, nor Cr$ 
345,00 mensais, 'as meno­
res, per Cr§ 245,00. No 
caso de venda, as maio­
res, serão na base de Cr$ 
60.000,00- a* menores, 
Cr$ 40.000.00. Isso tudo 
hipótese de dinheiro a vis 
ta.

Ora, é mais do que sa­
bido que a maioria dos 
nosses ferroviários, como 
todo* os nossos operários, 
pela exiguidade de salarios 
e exorbitância dos preços 
das utilidades, não con­
tam com saldos no fim 
de cada mez, dai lhes scr 
impossível a formação de 
pecúlios que lhes permi­
tissem a aquisição da tão 
ambicionada casa própria 
Não lhes scbra. por <so, 
outro recurio que o lar 
alugado.

Mas, por outro lado,

. A »erviço da administração 
desta folha seguiu ontem, • „
automovel. para o sul do F|i te Fortes 
tado, o nosso presado diretor,, vao . 
jornalista José Hoffmann,! iJ" 
cuia ausência desta cidade »e- 
rá certea de 15. Ao presado 
chefe fazemos votos d bòa 
víng-, m e feliz exito na sua 
missão.

DEPARTAMENTO D0 
SERVIÇO DE TRAN­
SITO — SUB INS- 

PETORIA
Ponta Grossa, 13 de agosto 

de 1946.

PONTA GROSSA, 3a. FEIRa, 20 DE AGOSTO DE 1946

Um Notável

Ê no intestino que u anqtri- 
lóstomo vive e prolifera- 
Agarrado às paredes intes­
tinais, suga o sangue do mdi- 
víd ao. que se 
vai abatendo 
aos poucos até 
ficar incapaci­
tado para o tra­
balho. Às pes­
soas avjcadas 
dêsse mal, o La- 
boratório Ca­
margo Mendes 
recomenda o
PERODIOL, remédio que 
combate as vermmoses. O 
PETtODIOL faz vo'tar aa 
boas cores e dá novas fôrea» 

PERODIOL 
Peça àsua Farmácia,Drogai ia ou* 

S/H Lab. Farm. Camargo Mendes 
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